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I – OBJETIVO: 

Apresentar, a partir de recortes de obras de Nietzsche, a interferência da moral cristã na moral 

instituída para as mulheres; 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

I. Meios imorais para tornar a humanidade moral 

1.1 promessa do mundo verdadeiro 

1.2 progresso da ideia 

1.3 mentiras contadas como verdade 

 

II. Interferências das virtudes cristãs para a vida 

2.1 moral da abnegação 

2.2 moral do sacrifício 

 

III. Mulher: obra do ideal/Deus masculino 

3.1 Sedução da beleza e pela beleza 

3.2 Superficialidade da mulher? 

3.3 A tirania, a escravidão e o amor na mulher 

IV – METODOLOGIA: Apresentação de interpretações de aforismos selecionados 

V – ATRIBUIÇÃO DE NOTAS: 

• primeira escrita (0 até 5 pontos) 

• segunda escrita (0 até 5 pontos) 
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